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Situação em agosto de 2025 
 

Em agosto foram criados 291 novos postos de trabalho em Montes Claros, resultado 3,9% 
superior ao obtido em julho, porém 19,17% menor que o obtido em agosto de 2024. O saldo 
positivo foi gerado principalmente pelas grandes empresas do setor de serviços e pelas 
microempresas dos setores de serviços e do comércio. 

O número de admissões e de desligamentos subiu em relação a julho praticamente na mesma 
proporção, 2,7% frente 2,6%. No ano, foi o segundo maior volume mensal, só perdendo para 
fevereiro. 

O crescimento do número de trabalhadores vinculados frente a 2024 está em 2,21%. Ao 
longo de todo o ano esse percentual vem se mantendo inferior ao observado nos demais cenários. 
No cenário nacional o crescimento está em 3,18%, no estadual está em 3,12% e no Norte de Minas, 
desconsiderando os dados do município, está em 3,04%.  

Foram admitidos no mês 2.356 trabalhadores do sexo masculino (50,2% do total) e 
desligados 2.445 (55,5%). Foram admitidas 2.337 trabalhadoras (49,8%) e desligadas 1.957 
(44,5%). Por consequência, o saldo obtido segmentado por sexo foi bem contrastante: -89 postos de 
trabalho ocupados por profissionais do sexo masculino e +380 postos de trabalho ocupados por 
profissionais do sexo feminino. 

O setor econômico com melhor resultado no mês com o de serviços, com 393 novos postos 
de trabalho abertos. As grandes empresas e as microempresas foram as principais responsáveis pelo 
saldo positivo do mês.  

No sentido contrário, os setores que mais perderam postos de trabalho foram a indústria, 
com -107 postos de trabalho, sendo 86 desses nas grandes empresas, e a construção civil, com -98 
sendo 58 desses nas empresas de pequeno porte. O porte que compreende pequenas empresas foi o 
único com saldo negativo, perdendo 75 postos de trabalho. 

O grande saldo obtido pelo setor de serviços foi devido a atividade econômica “Atividades 
de Teleatendimento”, que após seis meses seguidos gerando saldos negativos, finalmente voltou a 
ter mais admissões que desligamentos. Em agosto abriu 260 novos postos de trabalho. No total 
foram 1.114 admissões (346 do sexo masculino e 768 do sexo feminino) e 854 desligamentos (270 
do sexo masculino e 584 do sexo feminino). 

A atividade “Comércio Varejista de Mercadorias em Geral” foi a segunda com o maior 
número de admissões (153) enquanto que a atividade “Construção de Edifícios” foi a terceira (148). 
Quanto aos desligamentos, a atividade “Construção de Edifícios” foi a segunda com 194 e a 
atividade “Fabricação de Calçados” foi a terceira com 166. 
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O salário médio pago nas admissões foi de R$ 1.759,71 enquanto que nos desligamentos foi 
de R$ 1.842,64. O salário médio dos desligamentos vem se mantendo superior aos das admissões já 
há vários meses, com percentuais oscilando entre 4% e 10%. O movimento entre as contratações e 
os desligamentos ocasionou um aumento de 114,4 mil reais na massa salarial dos trabalhadores 
formais do município. 

Quanto ao perfil dos trabalhadores que foram mais admitidos e desligados, identificou-se 
que 78% do saldo positivo foi gerado por trabalhadores com 18 a 24 anos, havendo também uma 
boa representatividade das faixas etárias que compreendem dos 30 aos 49 anos. Porém, as faixas 
etárias acima dessa idade tiveram saldo negativo. 

A faixa salarial de até 1 salário mínimo respondeu por 75,5% do saldo positivo, seguida pela 
faixa salarial de 1,01 a 1,5 salários mínimos com 24,5%. Todas as faixas salariais acima dessas 
tiveram saldo negativo. 

A escolaridade ensino médio completo responde por 70,9% do saldo positivo obtido. A faixa 
ensino médio incompleto foi a segunda maior com 12,8% do saldo positivo. As faixas que 
compreendem o ensino superior completo vieram em terceiro com 9,5%. 

Os trabalhadores do sexo masculino mais procurados foram os com ensino médio completo 
e idade entre 18 e 24 anos, contratados principalmente pelas grandes empresas do setor de serviços 
para receber entre 0,51 e 1,5 salários mínimos. O volume mais expressivo de saldos negativos 
ocorreu nas pequenas empresas da construção civil e nas grandes empresas da indústria, atingindo 
todas as faixas salariais. Observou-se que em ambos os casos os salários estão concentrados na 
faixa salarial de até 3 salários mínimos. 

Ainda em relação aos trabalhadores do sexo masculino, as faixas de escolaridade que 
compreendem o ensino fundamental incompleto e completo perderam juntas 79 postos de trabalho. 
A escolaridade superior completo perdeu 10 postos de trabalho. Todas as faixas etárias acima de 24 
anos tiveram saldo negativo. O perfil composto pela idade entre 25 e 29 anos e ensino médio 
completo foi o que obteve o maior saldo negativo. 

As trabalhadoras mais procuradas foram as com ensino médio completo e idade entre 18 e 
24 anos, contratadas principalmente pelas grandes empresas e pelas microempresas do setor de 
serviços para receber entre 0,51 e 1,5 salários mínimos. A faixa de escolaridade superior 
completo/pós-graduação obteve um saldo positivo de 44 novos postos de trabalho. O perfil com um 
saldo negativo um pouco mais expressivo foi composto por profissionais com ensino superior 
incompleto e idade entre 25 e 39 anos, com salários entre 1,01 a 1,5 salários mínimos, que atuavam 
em grandes empresas da indústria. 
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Gráficos e Tabelas 
 
Fonte: Ministério do Trabalho – Programa de Disseminação das estatísticas do Trabalho (PDET) 
 

Observação: os dados referentes ao mês analisado foram obtidos em 01/10/2025. Os dados dos meses 
anteriores foram atualizados pelo Ministério do Trabalho em ajustes posteriores à sua divulgação. 
 

 
 

Gráfico 1 - Evolução do saldo mensal do emprego formal de Montes Claros de 2020 a Ago/2025. 

 
 
 
Gráfico 2 - Evolução do número de Admissões e Desligamentos nos últimos 12 meses. 
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Tabela 1 – Estoque de trabalhadores e a evolução do saldo no ano do número de empregos formais 
segundo os microdados do Novo CAGED. 

Ano 2021 2022 2023 2024 2025 
Var. % ano 
ant. 

Brasil 42.047.557 44.062.274 45.517.275 47.196.252 48.698.182 3,18% 

Minas Gerais 4.455.519 4.632.678 4.770.915 4.910.149 5.063.117 3,12% 

Norte Minas 195.137 205.129 209.603 216.565 222.339 2,67% 

Norte Minas sem Montes 
Claros 

108.494 
114.424 

116.143 119.678 123.313 
3,04% 

Montes Claros (município) 86.643 90.705 93.460 96.887 99.026 2,21% 

Saldo anual: 4.930 4.062 2.755 3.427 2.139  

Var. % ano ant. 6,03% 4,69% 3,04% 3,67% 2,21%  

Obs.: “Estoque” é a denominação utilizada pelo PDET/MTE para indicar o número de trabalhadores vinculados. 

 
 
Tabela 2 – Quantidade de admissões e desligamentos no mês segundo o sexo dos trabalhadores. 
Sexo Admissões Desligamentos Saldo 

Masculino 2356 2445 -89 

Feminino 2337 1957 380 

Total = 4693 4402 291 

 
 
Tabela 3 – Total de trabalhadores admitidos e desligados segundo o perfil de trabalhadores por 
porte da empresa x setor onde trabalha 

 Porte da Empresa INDÚSTRIA CONST.CIVIL COMÉRCIO SERVIÇOS AGROPEC. TOTAL 

ADMISSÕES Microempresa 103 228 515 595 21 1462 

Pequena Empresa 91 48 317 532 32 1020 

Média Empresa 94 97 103 203 11 508 

Grande Empresa 108 39 189 1310 57 1703 

Não Informado 0 0 0 0 0 0 

Total =  396 412 1124 2640 121 4693 
DESLIGA-
MENTOS 

Microempresa 118 235 442 514 26 1335 

Pequena Empresa 121 106 314 528 26 1095 

Média Empresa 70 107 110 174 4 465 

Grande Empresa 194 62 173 1031 47 1507 

Não Informado 0 0 0 0 0 0 

Total =  503 510 1039 2247 103 4402 
 Saldo = -107 -98 85 393 18 291 
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Tabela 4 – Atividades econômicas que mais realizaram admissões no mês. 
Atividade Econômica Quant. 

Sexo Masculino Atividades de Teleatendimento 346 

 Construção de Edifícios 142 

 Serviços Combinados de Escritório e Apoio Administrativo 82 

 Promoção de Vendas 74 

 
Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, com Predominância de 
Produtos Alimentícios - Supermercados 58 

Sexo Feminino Atividades de Teleatendimento 768 

 
Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, com Predominância de 
Produtos Alimentícios - Supermercados 95 

 
Atividades de Atendimento Hospitalar, Exceto Pronto-Socorro e Unidades 
para Atendimento a Urgências 83 

 
Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos, sem Manipulação de 
Fórmulas 72 

 Promoção de Vendas 67 

Ambos os sexos Atividades de Teleatendimento 1114 

 
Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, com Predominância de 
Produtos Alimentícios - Supermercados 153 

 Construção de Edifícios 148 

 Promoção de Vendas 141 

 Serviços Combinados de Escritório e Apoio Administrativo 137 

 
 
Tabela 5 – Atividades econômicas que mais realizaram desligamentos no mês. 

Atividade Econômica Quant. 

Sexo Masculino Atividades de Teleatendimento 270 

 Construção de Edifícios 184 

 Fabricação de Calçados de Materiais não Especificados Anteriormente 82 

 Serviços de Engenharia 65 

 Construção de Rodovias e Ferrovias 62 

Sexo Feminino Atividades de Teleatendimento 584 

 Comércio Varejista de Artigos do Vestuário e Acessórios 85 

 Fabricação de Calçados de Materiais não Especificados Anteriormente 84 

 
Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, com Predominância de 
Produtos Alimentícios - Supermercados 61 

 Restaurantes e Similares 55 

Ambos os sexos Atividades de Teleatendimento 854 

 Construção de Edifícios 194 

 Fabricação de Calçados de Materiais não Especificados Anteriormente 166 

 
Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, com Predominância de 
Produtos Alimentícios - Supermercados 118 

 Serviços Combinados de Escritório e Apoio Administrativo 115 
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Tabela 6 – Salários pagos às profissões com os maiores volumes de admissões. 

Profissões (ocupações) Quant. 
Maior 
Salário 

Menor 
Salário 

Média 
Salarial 

Operador de Telemarketing Ativo e Receptivo 1072 2.800,00 1.306,63 1.518,45 

Vendedor de Comercio Varejista 239 3.036,00 712,99 1.641,46 

Assistente Administrativo 164 3.021,37 712,99 1.559,96 

Operador de Caixa 157 2.000,00 1.017,58 1.697,77 

Servente de Obras 151 2.304,40 1.518,00 1.579,34 

Promotor de Vendas 143 3.036,00 759,00 1.480,41 

Faxineiro (Desativado em 2010) 141 3.036,00 490,32 1.530,51 

Auxiliar de Escritório, em Geral 126 3.036,00 625,00 1.550,37 

Auxiliar nos Serviços de Alimentação 96 1.930,00 897,14 1.654,97 

Recepcionista, em Geral 84 2.500,00 691,00 1.559,85 
 

 
Tabela 7 – Salários pagos às profissões com os maiores volumes de desligamentos. 

Profissões (ocupações) Quant. 
Maior 
Salário 

Menor 
Salário 

Média 
Salarial 

Operador de Telemarketing Ativo e Receptivo 804 1.820,00 1.265,00 1.514,45 

Vendedor de Comercio Varejista 248 5.000,00 712,99 1.659,21 

Servente de Obras 172 2.066,01 1.518,00 1.574,45 

Assistente Administrativo 138 6.072,00 663,39 1.718,30 

Auxiliar de Escritório, em Geral 125 3.500,00 513,60 1.566,61 

Operador de Caixa 120 2.500,00 712,99 1.682,80 

Faxineiro (Desativado em 2010) 116 2.000,00 490,32 1.564,55 

Promotor de Vendas 101 3.225,00 864,50 1.605,86 

Cortador de Calcados, a Maquina (Exceto Solas e 
Palmilhas) 92 1.570,80 1.520,20 1.533,88 

Alimentador de Linha de Produção 91 3.329,83 690,00 1.640,80 
 

 
Tabela 8 – Maiores salários registrados nas admissões e desligamentos 

 
Profissões (ocupações) 

 
Salário 

ADMISSÕES Analista de Recursos Humanos 17.286,88 
 Gerente de Contas - Pessoa Física e Jurídica 15.481,20 
 Engenheiro Eletrônico de Manutenção 10.695,25 
 Analista de Pesquisa de Mercado (A) 8.500,00 

DESLIGAMENTOS Engenheiro de Segurança do Trabalho 17.300,00 

 Gerente de Produção e Operações da Construção Civil e Obras Publicas 15.500,00 

 Médico em Medicina de Tráfego 15.000,00 

 Gerente Administrativo 14.937,41 
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Tabela 9 – Renda média das admissões e desligamentos. 
Renda Média Últimos 12 meses No ano Últimos 3 meses Mês atual 

Admissões Masc. 1.846,72 1.880,74 1.874,34 1.820,85 

Admissões Fem. 1.677,06 1.721,46 1.712,68 1.698,33 

Desligamentos Masc. 1.919,07 1.938,55 1.947,90 1.952,87 

Desligamentos Fem. 1.721,03 1.734,64 1.751,72 1.704,62 

Admissões Total 1.768,08 1.807,26 1.796,45 1.759,71 

Desligamentos Total 1.829,31 1.845,56 1.859,11 1.842,64 
 
 
Tabela 10 – Massa salarial das admissões e desligamentos. 

Valor em R$ Últimos 12 meses No ano Últimos 3 meses Mês atual 

Admissões 92.567.031,37 64.624.465,30 23.788.530,11 8.128.098,39 

Desligamentos 90.889.162,52 62.334.210,26 23.080.511,67 8.013.655,19 

Saldo 1.677.868,85 2.290.255,04 708.018,44 114.443,20 

 
 

Tabela 11 – Saldo do emprego formal segundo o sexo do trabalhador. 
SEXO Últimos 12 meses No ano Últimos 3 meses Mês atual 

Masculino 1107 1001 40 -89 

Feminino 1767 1138 744 380 

Não Informado 0 0 0 0 

Total =  2874 2139 784 291 
 
 

Tabela 12 – Saldo do emprego formal segundo a idade do trabalhador. 
IDADE Últimos 12 meses No ano Últimos 3 meses Mês atual 

ate 17 anos 404 339 97 32 

18 a 24 anos 2703 1697 552 227 

25 a 29 anos -216 -191 33 -2 

30 a 39 anos -54 19 9 40 

40 a 49 anos 165 247 114 35 

50 a 59 anos 37 98 12 -27 

60 a 69 anos -152 -70 -29 -9 

70 ou + anos -13 0 -4 -5 

Não classificados 0 0 0 0 

Total =  2874 2139 784 291 
 
 

Tabela 13 – Saldo do emprego formal segundo o setor econômico onde trabalha. 
SETOR Últimos 12 meses No ano Últimos 3 meses Mês atual 

Indústria 15 291 -31 -107 

Construção civil 475 318 -81 -98 

Comércio 823 320 434 85 

Serviços 1384 1064 435 393 

Agropecuária 177 146 27 18 

Total =  2874 2139 784 291 
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Tabela 14 – Saldo do emprego formal segundo o tamanho da empresa onde trabalha. 
Porte da Empresa Últimos 12 meses No ano Últimos 3 meses Mês atual 

Microempresa 2260 1842 511 127 

Pequena Empresa -349 -228 43 -75 

Média Empresa 207 338 86 43 

Grande Empresa 756 187 144 196 

Não classificados 0 0 0 0 

Total =  2874 2139 784 291 

 
 
Tabela 15 – Saldo do emprego formal segundo o salário recebido pelo trabalhador. 

SALÁRIO Últimos 12 meses No ano Últimos 3 meses Mês atual 

ate 0,5 sal.min. 46 78 -2 8 

0,51 a 1 sal.min. 1617 1056 489 284 

1,01 a 1,5 sal.min. 1698 957 517 95 

1,51 a 2 sal.min. -147 23 -28 -52 

2,01 a 3 sal.min. -341 -96 -94 -39 

3,01 a 4 sal.min. -82 -5 -20 -13 

4,01 a 5 sal.min. -21 29 0 -3 

5,01 a 7 sal.min. -51 -19 -15 -6 

7,01 a 10 sal.min. -20 -22 -10 -4 

10,01 a 15 sal.min. -20 -9 -4 0 

15,01 a 20 sal.min. -3 0 -2 0 

Mais de 20 sal.min. -3 -1 0 0 

Não classificados 201 148 -47 21 

Total =  2874 2139 784 291 

 
 
Tabela 16 – Saldo do emprego formal segundo o grau de instrução do trabalhador. 
GRAU DE INSTRUÇÃO Últimos 12 meses No ano Últimos 3 meses Mês atual 

Analfabeto -14 -5 -10 2 

Até 5ª Incompleto -5 12 -22 -18 

5ª Completo Fund. -27 -15 6 -7 

6ª a 9ª Fundamental -64 -22 -25 -13 

Fundamental Comp. 5 -33 -42 -29 

Médio Incompleto 212 104 76 46 

Médio Completo 2749 1855 775 254 

Superior Incompleto 41 8 53 22 

Superior Completo -7 203 -28 25 

Pós-Graduação -16 32 1 9 

Não classificados 0 0 0 0 
Total =  2874 2139 784 291 
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Tabela 17 – Saldo do emprego formal segundo o perfil de trabalhadores do sexo masculino x salário 
recebido x setor onde trabalha. 

SALÁRIO SETOR INDÚSTRIA CONST.CIVIL COMÉRCIO SERVIÇOS AGROPEC. TOTAL 
ate 0,5 sal.min. -16 -10 0 8 11 -7 
0,51 a 1 sal.min. -11 -20 17 63 -21 28 
1,01 a 1,5 sal.min. -37 -16 30 33 9 19 
1,51 a 2 sal.min. -15 -30 0 -29 -1 -75 
2,01 a 3 sal.min. 0 -11 -19 -13 2 -41 
3,01 a 4 sal.min. -3 -1 -4 -5 3 -10 
4,01 a 5 sal.min. 0 0 -6 -1 1 -6 
5,01 a 7 sal.min. -2 0 -3 -2 1 -6 
7,01 a 10 sal.min. 0 -1 0 -3 0 -4 
10,01 a 15 sal.min. 0 0 0 -2 0 -2 
15,01 a 20 sal.min. 0 0 0 0 0 0 

Mais de 20 sal.min. 0 0 0 0 0 0 
Não Informado 0 -2 15 2 0 15 

Total =  -84 -91 30 51 5 -89 
 
 

Tabela 18 – Saldo do emprego formal segundo o perfil de trabalhadores do sexo feminino x salário 
recebido x setor onde trabalha 

SALÁRIO SETOR INDÚSTRIA CONST.CIVIL COMÉRCIO SERVIÇOS AGROPEC. TOTAL 
ate 0,5 sal.min. -7 -5 2 11 14 15 
0,51 a 1 sal.min. -1 1 5 252 -1 256 
1,01 a 1,5 sal.min. -31 -8 49 66 0 76 
1,51 a 2 sal.min. 5 2 -4 20 0 23 
2,01 a 3 sal.min. 3 1 -3 1 0 2 
3,01 a 4 sal.min. 6 2 0 -11 0 -3 
4,01 a 5 sal.min. 1 0 0 2 0 3 
5,01 a 7 sal.min. -1 0 0 1 0 0 
7,01 a 10 sal.min. 1 0 0 -1 0 0 
10,01 a 15 sal.min. 1 0 0 1 0 2 

15,01 a 20 sal.min. 0 0 0 0 0 0 

Mais de 20 sal.min. 0 0 0 0 0 0 
Não Informado 0 0 6 0 0 6 

Total =  -23 -7 55 342 13 380 
 
 

Tabela 19 – Saldo do emprego formal segundo o perfil de trabalhadores do sexo masculino x porte 
da empresa x setor onde trabalha 

Porte da Empresa INDÚSTRIA CONST.CIVIL COMÉRCIO SERVIÇOS AGROPEC. TOTAL 
Microempresa -17 -10 22 3 -4 -6 
Pequena Empresa -36 -54 16 -38 7 -105 
Média Empresa 13 -6 -5 29 2 33 
Grande Empresa -44 -21 -3 57 0 -11 

Total =  -84 -91 30 51 5 -89 
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Tabela 20 – Saldo do emprego formal segundo o perfil de trabalhadores do sexo feminino x porte 
da empresa x setor onde trabalha 

Porte da Empresa INDÚSTRIA CONST.CIVIL COMÉRCIO SERVIÇOS AGROPEC. TOTAL 
Microempresa 2 3 51 78 -1 133 
Pequena Empresa 6 -4 -13 42 -1 30 
Média Empresa 11 -4 -2 0 5 10 
Grande Empresa -42 -2 19 222 10 207 

Total =  -23 -7 55 342 13 380 
 
 
Tabela 21 – Saldo do emprego formal segundo o perfil de trabalhadores do sexo masculino x idade 
x grau de instrução. 

GRAU DE INSTRUÇÃO Até 17 18 a 24 25 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 60 a 69 70 ou + TOTAL 
Analfabeto 0 1 0 2 0 0 0 -1 2 
Até 5ª Incompleto 0 -4 1 -2 -3 0 -3 0 -11 
5ª Completo Fund. 0 1 -2 -3 -5 1 3 -1 -6 
6ª a 9ª Fundamental -2 -2 -4 -3 1 3 -3 -1 -11 

Fundamental Comp. 0 -14 -1 -10 -13 -12 -1 0 -51 
Médio Incompleto 2 -4 4 -2 -1 -8 1 0 -8 
Médio Completo 7 29 -31 2 6 -15 -5 -2 -9 
Superior Incompleto 0 18 3 -10 6 -1 -1 0 15 
Superior Completo 0 9 1 -4 -10 -6 1 -1 -10 
Pós Graduação 0 -1 -1 3 1 -1 -1 0 0 

Total =  7 33 -30 -27 -18 -39 -9 -6 -89 
 
 
Tabela 22 – Saldo do emprego formal segundo o perfil de trabalhadores do sexo feminino x idade x 
grau de instrução. 
GRAU DE INSTRUÇÃO Até 17 18 a 24 25 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 60 a 69 70 ou + TOTAL 
Analfabeto 0 0 0 0 -1 0 1 0 0 
Até 5ª Incompleto 0 0 0 -1 -1 -3 -2 0 -7 
5ª Completo Fund. 0 0 -1 0 2 -2 0 0 -1 
6ª a 9ª Fundamental -2 1 1 -1 0 -1 0 0 -2 
Fundamental Comp. 0 12 0 2 2 6 0 0 22 
Médio Incompleto 17 14 8 9 3 2 1 0 54 
Médio Completo 11 133 24 50 43 1 0 1 263 
Superior Incompleto -1 22 -11 -8 1 2 2 0 7 
Superior Completo 0 12 7 10 2 6 -2 0 35 
Pós Graduação 0 0 0 6 2 1 0 0 9 

Total =  25 194 28 67 53 12 0 1 380 
 
 
Realização:        Apoio: 

 
 OTNM 


